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REFERÊNCIAS

O fixador esquelético externo circular foi desenvolvido durante a

guerra fria, ganhou espaço nas técnicas ortopédicas de correção

e fixação de fraturas ósseas, devido as suas características

biomecânicas que auxiliam na formação do calo ósseo.
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METODOLOGIA
Foram utilizados animais da rotina do Hospital de Clínicas

Veterinárias da UFRGS que possuíam o perfil para esse projeto:

cães e gatos, com fraturas de rádio ou tíbia, podendo ser macho

ou fêmea, sem distinção de idade. Após avaliação física e

exames complementares (Raio-x, hemograma e avaliação da

bioquímica renal e hepática) os animais eram submetidos ao

procedimento cirúrgico para a colocação do fixador externo

circular.

RESULTADOS
O tempo médio entre o trauma e a cirurgia foi de 14,5 dias com

desvio padrão de 10,28. O tempo de espera mínimo para a

realização da cirurgia foi de 3 dias e o tempo máximo foi de 45

dias. O tempo médio cirúrgico foi 1 hora e 55 minutos com desvio

padrão de 32 minutos. O tempo de permanência médio do

aparelho foi de 81,68 dias com desvio de 23,13 dias.

Estatisticamente não houve correlação entre as variáveis: tempo

decorrido do trauma até a cirurgia e tempo de duração da

cirurgia; tempo decorrido do trauma até a cirurgia e duração da

cirurgia; peso do animal e duração da cirurgia; proporção do peso

do circular em relação ao peso do animal e o tempo de

permanência do circular. Na relação das variáveis entre duração

da cirurgia e tempo de permanência houve correlação positiva

estatisticamente.

CONCLUSÕES
Tratos de drenagem são uma complicação comum, mas

sem importância clínica quando manejados corretamente.

A seleção dos animais e proprietários para a colocação do

fixador esquelético externo circular deve ser minuciosa e é

em grande parte responsável pelo sucesso da técnica.

Complicações graves não impedem o sucesso da técnica

desde que manejadas precocemente.

O fixador esquelético externo circular é uma opção atrativa

para o tratamento de fratura de rádio e tíbia, apresentando

em nosso estudo resultado satisfatório em 93,75 % dos

animais.

OBJETIVOS
O objetivo do estudo foi avaliar o fixador esquelético externo

circular no tratamento de fraturas de rádio e tíbia em cães e

gatos.


